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Conforme prometemos, pro-
seguimos hoje em nos«as con-
siderações sobre o problema do 
alcoolismo. 

Declaramos, mais uma vez, 
que outro objetivo não visa-
mos que não seja o de ser .útil, 
tanto quanto possível, a todos 
quantos interesar possam os des-
pretenciosos conceitos cm nos-
so modesto e obscuro trabalho 
contidos. 

Isto posto, entremos, no a$-
supto: Como vinhamos dizen-
do nós, e continuamos a afir-
mar, o ébrio sofre, continua-
mente, o repudio, a desatenção 
e o desprezo de todo mundo. 

Dele todos st acham com o 
direito de zombar, através do 
motejo c do escarnecimento. 

Ninguém quer saber de quem 
bebe. Todos foçem do bêbado, 
como foge o diabo da cruz; 
isto, è um fáto que todos nós 
conhecemos. 

E nenhum argumento ha, tão 
forte e positivo, como este, pa-
ra que um ébrio habitual, re-
fletindo um pouco sobre o.ca-
so, deixe, de vez, o seu repug 
nante habito, e entre a mudar 
de hábitos. 

Em suma, digamos a verda-
de, tal qua! ela é, sem rodeios 
e sem rebuços: procure crêar o 
necessário animo, para não fa-
larmos outra cousa, e mude, 
como c preciso acontecer, os 
modos de vida. 

íi bastante lembrar que os a-
migos fogem do amigo embria-
gado, eis que sentem mal-estar 
ao lado seu. 

A família se julga diminuída 
e envergonhada, por isso que, 
dêlc, também se retrai, quando 
não acontece expulsa-lo de casa. 

Não ha, por certo, um sò 
bêbado que se não tenha certi-
ficado desta verdade, e certifi-
cado pela própria experiencia. 

Todos lhe fogem ao contato 
e todos o evitam, temendo-lhe 
a companhia, que acham, como 
de fáto o é, desígradavcl c per-
niciosa. 

Quantas Vezes, um homem 
merecedor de todo o acatamen-
to. de tôda a consideração c de 
todo o respeito no meio social 
cm cjue vive, vê-se na triste 
contingência de um retraimen-
to voluntário, ficando á mar-
gem do convivio mundano, no 
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mais completo abandono, des-
prezado pelos companheiros, 
pelos amigos mais dedicados e 
diletos, e, até, pelos próprios 
parentes, tão só porque tem a 
fraqueza de se dar ao vicio da 
embriaguês! 

E quantas e quantas vezes, 
não tem acontecido, fjcár uma 
família inteira inteiramente ao 
desamparo, mercê das intempé-
ries duras da vida, apenas pelo 
fáto de enveredar o seu chefe 
para o inferno do alcoolismo! 

O álcool, meus prezado? com-
patrícios, é, indubitavelmente, o 
peor inimigo, sinão o maior al-
goz da humanidade; já o dis-
semos, e repetimos. 

Ele aniquila e mata. 
Mata física c moralmente. 
Abate tôda a energia do cor-

po c do espírito. Embóta a in-
teligência. Conturba o pensa-
mento. Tiia o entusiasmo dc 
viver. 

Obscurece a razão. Animali-
za os sentimentos do amôr c 
dl a fé ti v idade. Rouba os prin-
cipios da moral mais com es i-
nha. Consome a virtude. Dej-
tróe o pudor. Profana a cons-
ciência c ainda ínipi-k* su 1 
malograda vítima aos paroxismos 
do desvario, fa la cometer os 
desatinos mais absurdos e a ar-
rasta á prática dos maiores c 
mais hediondos crimes! 

E* pois, o álcool, não padece 
a menor dúvida, o maior autor 
de delitos! 

A h ! infeliz daquele que se 
entrega á bebedice ! 

B desgraçado, mil vezes des-
graçado, ainda, o misero que 
não tem força para reagir e es-
capar ao suplicio desse mal 
tremendo, sem outro simiie, em 
cujo abismo se debate? 

O indivíduo que bebe bem 
pôde ser comparado a um mor-
to a vagar por entre os vivos, 
ou um vivo que perambula pe-
los domínios da morte! 

ninguém inspira confiança; 
e ninguém lhe perdoa os er-
ros, 

Em6m. o sc-r que sealcooli-
sa, que se torna contumaz na 
bebedeira, è um « r perdido, è 
urn ser inútil) c um ser coita-
do! 

E não pôde haver um sofri-
mento tão grande como o sofri-
mento de quem sabe que vive 
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inspiraado compaixão aos ou-
tros ! 

Inspirar dó é a maior triste-
za da vida. Dc todas as gran-
des humilhações que o mundo 
oferece, outra não se conhece 
que assim tanto aflija e depri-
ma ! 

Os negocioS do beberrão 
correm sempre mal; mesmo 
porque ninguém gosta de ne-
gociar coro quem anda, cons-
tantemente. com o cérebro en-
charcado de bíbidfls! 

O que vive na obsessão do 
vicio, fazendo o álcool parte 
integrante do seu organismo, 
traz o encefalo cozido pelo rcr-
rrivel veneno c, consequente-
mente, a massa encefalica im-
pregnada de tojsicos. 

De sorte que, aos bolcos. c-
le vai pela vidâ, estrada em fo-
ra, cambaleante e tropego, de 
desilusão em desilusão, de insu-
cesso eni insucesso, de queda 
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em queda, até que lhe surja.no 
derradeiro quartel da mais de-
plorável decadencif, o crepús-
culo soçnbrío de um fim do 
vida horroroso, terminando os 
seus dias, quasi sempre, num 
leito coçnum de hospital, a ex-
pensas da piedade humana, ou 
atirado á sordidêz dc um tu-
gúrio dc; miuBdicies. andrajoso 
e esquálido^ atacado de políne-
v ri te, com os olhos baços, in-
jetados e vftrios; tristemente vol-
tados para o alto e as mãos* 

tremulas e vazias, esténdmdas. & 
caridade pública, essa dcuM tão 
conhecida, por ser tão ingrata 
e esquiva! 

Tal esse quadro a vida d o 
alcoolatra! Alvorece risonha, 
Vheia dc placidez e magnifica 
de doçuras! 

O seu prólogo é como o 
preambulo dc um drama en-
cantado ! 

Mas, o epilogo, corno um re-
verso de medalha, è a negação 
dc tudo ! 

Ás auroras sorridentes d o 
passado sucedem-se as nottes 
trévosas do presente! 

Anuvia-se, brusca e prèsága-
mente, aquele céu maravilhoso 
em cujo azul tão lindo se re-
tratavam as sombras e os en-
cantamentos alegres de outras 
eras! 

Transformam-se cm tétricas 
visões aluciuativas, as silhuetas 
sensacionais que lhe apareciam 
nos sonhos de outros tempos, 

3uando lhe-era diferente o in-

uxo do torpor alcóolico ! 

r C O L U N A S P A F É H 
l • ' ' Mi 1 I ' " ' 

Nada interessa a dizer dos 
boêmios c indiferentes, da-
queles qttè nâo se deixam 
tocar pelos mais caros inte-
resses, ou nâo se impressio-
nam em face dos mais san-
tos ideais. Ha o que fa lar 
dos chamados grandes cará-
teres, os que nfío vendem 
por preço algum o nome, o 
valôr o a honra. Ê o que o 
mundo chama verdadeiramen-
te; utu homem de bem; um 
bom comerciante, que jamais 
macula o seu nome o seu 
crédito com um áto ilícito; 
o chéfc de familia, perfeito 
guardião da honra de sua es-
posa e filhas, zelador do con-
ceito dos filhos deante da so-
ciedade; o excelente amigo, 
que sabe conferir valôr á pa-
lavra amizade. Sò o perver-
tido e o indigno sâo capazes 
de calcar sob os pés estas 
virtudes que*formam realmen-
te o homem de caráter . Do 
apreço á virtude ressalta o 
valôr individual. Todo aque-
le que sustenta sua pa lavra 
é conserva a honra de seu 
nome é digno da véneraçâo 
dos seus coevos e dos cida-
dãos futuros. 

A nobreza dos grandes ho-
meus da historia assim se 
forma. A figura imponente 
dos heróis da verdade desfi-
la magestósn an te os nossos 
olhares, reclamando a nossa 
admiração e estimulando-nos 
a seguir os seus exemplos. 
Sócrates e J e sus Cri«to, Sa-
vanarola " 3§fdánç» Bruno, 

Joíit» Huss e joana ü a r c re-
P R C S E N U F N OH heróis imortais, 
os mártires das grandes cau-
sas, luzes q u e se acenderam 
no passado, a iluminar sem-
pre a es t rada da verdade e 
do bem. Todos eles souberam 
sentir com ardor a verdade e 
sustenta-la nas ocasiões as 
mais duras e aflitivas. E es-
te é o caráter da verdade, 
reclama de nós todos os nos-
sos mafs caros sentimentos, 
todas as mais nobre« aspira-
ções, pelo simples fáto de ser 
a verdade. A grandeza está 
em viver pela verdade e mor-
r e r por ela. '"Su vim para di-
zer a verdade, disse desus. 
Quem fôr da verdade que 
ouça a minha voz" A histó-
r ia aporda os heróis de to-
dos os ideais e a s nações e-
naltee<em o nome de seus fi-
lhos distinguidos nas glórias 
militares, os gênios da ver-
dade, os baluar tes da fé. Um 
exemplo de coragem e des-
preso pela vida está no ro-
mano Mucio 8caevola. Tendo 
surpreendido um escriba do 
rei Persena, ornado de ri-

cas véstes, matou-o, ju lgando 
ser o próprio rei. Levado pre-
so ante o soberano dos Clu-
sinos, Mucio Scaevola mos-
trou-se varonil, indiferente ás 
interrogações do inimigo de 
Roma. "Sou Munio, cidadão 
romano", disse. "Matei o es-
criba por engano em teu lo-
g«rM. E o va lente soldado ro-
mano, numa prova de cora-
gem e despreso pela vida, 
coloca a mão direita sobre 
as brasas de um fogareiro 
que ardia. "Um exercito for-
mado de soldados assim, re-
truca o rei perseua , não ha 
nação que possa vence-lo". 

E' uma paixão de gloria. 
Gloria perecível de uma na-
ção e de urn povo. Ha glorias 
que reclamam de nós tudo 
o que possuímos de melhor 
os nossos melhores sentimen-
tos, as nossas aspirações mais 
puras . SSo a s nossa» glorias 
imortais. E sl ha grandeza 
de caráter em o homem se 
sacrificar por sua honra e 
seu nome, tanto mais, si ele 
se encarnar num ideal de vt-

(Cont. na 4,a pág.) 
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A FÉ E A CIÊNCIA 
A fé é a base da Verdade, 

o amparo da Virtude, o con-
fòrto da alina e a doce espe-
rança da Vida. 

Sem f é n S o ha vida espiritual, 
lia somente o instinto d o s 
nossos sentidos, sacrif icando 
ás necess idades da matéria o s 
e lementos nutr i t ivos necessá? 
rios ao equilíbrio d o n o s s o 
o rgan i smo físico e á manuten-
ção, por tanto , das fòrças que 
lhe sâo inerentes. 

Ass im não se vive, vegefa-
se apenas , e de tal teoria na-
da mais fica d o que a conti-
nuação da espécie, isto, se 
não chegarmos ao desespero , 
po rquan to a fé faz-nos ante-
ver o fu tu ro q u e Deus nos 
reserva. 

O ate ísmo reduz o homem 
á condição de irracional, aba-
f a n d o l h e o s nobres sentimen-
tos c o m que o Creador o do-
tou. 

A descrença em Deus é 
causa de mui tos flagelos so-
ciais. 

A vida ass im resume-se, 
q i iando multo, n o amôr pelos 
n o s s o s progeni tores , extensi-
vo apenas aos n o s s o s próxi-
m o s descendentes . 

O passado já lá vai, o fu-
tu ro não nos interessa, s ó se 
vive o presente. Tal é o con-
ceito d o homem matérialista. 

A fé é a instituição da jus-
tiça Divina, £• a alavanca q u e 
e rgue o m u n d o mora! e ele-
va a alma humana para além 
daqui lo a que a ciência maté 
rialista, no seu p rogresso rela-
tivo, convenc ionou chamar 
morte , por não lhe ser poss í -
vel ultrapassar o s limites das 
suas investigações n o domí-
nio da matéria. 

Esta mostra o que é, e só 
dá o que tem. 

A fé é a firmeza das nos -
sas convicções religiosas, a 
intenção resoluta e firme d o 
n o s s o ideal e o compromis so 
das n o s s a s vir tudes sociais. 
É ês te o conceito q u e faze-
m o s da nossa individualidade 
e de tudo que envolve a nos -
sa razão de ser, sent imento de 
dignidade que s e encontra em 
t o d o s o s povos d o m u n d o , 
apesar das variedades de re-
ligião q u e o s separam. 

A fé invade as almas e aW-
ma o s h o m e n s de bòa von-
tade, e são estes que hão de 
edificar um m u n d o de paz e 
estabelecer o reino de Cr i s to 
na Terra. 

É d o domínio dos corações 
q u e essa paz ha de vir, por-
quan to d o cérebro mui to se 
recebeu; é precisa fazer-se o 
equilíbrio, fo rmando-se o ca-
ráter e sanlif icando-se o sen-
t imento. 

Porém, do que d i s semos da 
fé não se d e d u z q u e pode-
dispeusar a ciência, cu j >s pro-
g r e s s o s são conheci mentos 
preciosamente adquir idus, mas 
o q u e è necessário, indispen-

sável mesmo, 6 q u e a ciência 
e a fé se harmonizem. Ambas 
devem caminhar paralelas pa-
ra o objet ivo supremo: a feli-
cidade humana . 

O h o m e m sen. f é não tem 
orientação definida, " snda n o 
m u n d o por ver andar out ros" . 

M a s o indivíduo, q u e racio-
cina, que usa. mas não abusa 
dos seus predicados de inte-
ligência, que r provas d o q ò e 
sente e não vé, e D e u s n ã o 
lhe nega o s meios de investi-
gar. Jamais s e desmentiu q u e 
tais provas existem; e q u e são 
d o domínio d o s fá tos e q u e 
a ciência tem conf i rmado pa-
ra seu prestigio, a par d o s 
progressos cons tantes das i-
déias que ace i tamos "caso d e 
Fátima" c o m o uma manifesta-
ção divina a que serviram d e 
médiuns os pequenos pas tores . 

O Espir i t ismo q u e conta no 
seu seio sábios de renome 
mundial , aguarda a época pro-
pícia para despertar nos po-
vos a n o ç ã o de fraterninade 
que dorme n o â m a g o das al-
mas. 

O l isçir i l ismo é uma d a s 
veredas q u e nos conduz a o 
Bem e nos revela a Verdade, 
porque prova pelo lado expe-
rimental a sobrevivência da al-
ma humana . 

Em conclusão, a fé é d e 
todos o s tempos , de todos o s 
povos , de tôdas as religiões. 
T ô d a s as religiões têm o s s e u s 
santuários , aonde , e m comu-
nhão de pensamentos , se ob-
têm curas magnét icas que a 
ciência materialista não p ô d e 
negar. E depois "n^da ha se-
créto que não venha a ser 
conhec ido , nada oculto q u e 
não venha a ser descober to e 
aparecer publicamente". (Ma-
teus, X—2; Marcos, IV—22; 
Lucas, V I U - 1 7 ) . 

A l f r e d o N u n e s 

Por força propulsora da na-
tureza, ttido tem razão de ser . 

O inséto i n c o m o d b e inútil, 
o reptil a s q u e r o s o e repug-
nante, o s animais d o m é s t i c o s ' 
úteis e indispensáveis , as aves, 
as criações rendosas "e a s fé-
ras bravias, se encadeiam, se 
entrelaçam até o homem, pelo 
direito da vida. 

A mais humilde mosca ser-
ve de alimento para um insé-
to maior, que por sua vez irá 
servir de repasto a out ro qual-
quer, assim por diante. 

Supõem certos naturalistas 
q u e a carne deixará de figu-
rar entre as iguarias da mesa 
d o homem. Por enquan to é 
avançar muilo na idéia da e-
volução material. C a r u e vive 
d e carne. Um dia a humani-
dade abandonará e s se al imen-
to, q u a n d o a matéria estiver 
bem mais leve. 

C h e g a n d o esta época, po-
deremos gos tosamente afirmar 
q u e n o s s o o rbe galgou u m a 
grande etapa na evolução pla-
netária. 

Em nossos dias p o d e m o s 
contar o aperfeiçoamento, t ão 
semelhante a um aérostato de-
m a n d a n d o o s ares preso a u m 
pos te por uma corda . Enquan-
to o cérebro ga lgou as altu-
ras em todos os ter renos da 
ciência, deixou a razão engas-
tada ao aro milenar da ambi -
ção dos Cezares. 

C h e g o u o t c m p o ' d e reabi-
l i tarmos como a lendária Chi-
na, que desper tou depois d e 
quat rocentos a n o s de modor -
ra, po rque acordamos pelas 
pancadas de n o s s o s corações , 
f icando a margem e n q u a n t o 
perambulávamos por entre mi-
ragens . 

Reconst i tuindo nossas for-
ças no verdadeiro oásis q u e 
é o Crist ianismo, revivemos 
a suave sentença d o Nazare-
n o : ' 'Ninguém vai ao Pai sem 
ser por mim". E em cada co-
ração de Espírita su rge o É O O 
indestrutível, onf capaci tado 
para enfrentar o mundo , cal 
cando a o s p é s com o tacão 
d o desprezo todos o s interes-
ses mesquinhos , sent indo pie-
dade pelos cul tuantes das re-
ligiões que não compreendem 
Deus sem o séquito s imbo-
lista e irrisório de san tos e 
altares. 

Renunciar religiões fáceis e 

B R I T A D O R C O O U E I R O S 

P e d r a b r i t a d a do q u a l q u e r t i p o p a r a cons t ruções , p o s t e s de ci-
men to a r m a d o p a r a coroas de a r a m e , t e l e fones e l i n h a s e le t r i cas . 
Lages p a r a pa s se io s , g a r a g e n s , b a r r a c õ e s , cévas, c h a p a s e colu-

n a s d e c imento a r m a d o p a r a muros , caixas d á g u a , ote. 
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Panorama Universal 
O momento atual é de pers-

pectiva sombria para a huma-
nidade, encarando-se pelo la-
d o material; mormente para a -
quêles q u e não quêrern ser 
incomodados e s e comprazem 
n o e s t a t o q u o , d e s d e q u e 
tudo lhes corra bem. Mas, a 
correlação das leis Universais 
nos impele sempre para a fren-
te. Depois d o impulso na or-
dem física vem o impulso d e 
ordem moral para mostrar a o s 
hqrnens que uma inteligência 
absoluta prevê e p rovê t ôdas 
a s circunstancias, de ixando a 
humanidade edificar-se a si 
mesma no campo da expe-' 
riencia. O malsinado materia-
lismo, acalentado pelas facul-
dades, o n d e primam os talen-
tos, que nes te "Vaíe d e lágri-
mas" representam o s jardinei-
ros «rèvoltados contra o pro-
prietário da Seára Universal, 
Deus; creou raizes e medrou 
nas massas ignaras quê, na 
atualidade, ameaça subverter 
a civilização. Mas não creia-
m o s na vitoria desta ação su-
bversiva. O s homens de go-
verno, influenciados pelo seu 
povo , f i lho d o m e s m o ideal 
falho e pernicioso de naciona-
l ismo tacanho; que rendo s e 
sobrepor a out ros povos , mi-
litarmente mais f racos, irüò 
dar topadas , esbarrar-se em 
formidáveis cahôpos , q u e lhes 
t rarão acontec imentos inespe-
rados d e destruição d o s cas-

esp lendorosas é reconquistar-
se , é cingir-se com o gládio 
da liberdade, mos t rando estar 
confiante no f u l u t o como fi-
lho de Deus que n ã o tem elei-
tos, não condena e não ab-
solve. 

Monte San to , 20/5/930. 

Ermes 

E x c e r t o s 
M e d i ú n i c o s As pátrias terrenas! Mariano Rango D'Aiagona I 

Uma fração, mais ou me-
nos , insignificante, de um d o s 
incalculáveis planetas d o es-
paço. 

Pon to de chegada e de par-
tida d a s mir íades d e creato-
ras que transitam, de g lobo 
em globo, para puHíiearem-se 
e progredir. 

Angulo , pois , ocasional, de 
uma única hora física para 
a eterna jornada espiritual. 

Cristo, q u a n d o desceu á 
Terra para redimir a humani-
dade d o paganismo, despre-
zou a Roma imperial, c o m o 
estação máxima de estadia e 
de ação; mas preferiu a Be-
tleeoi, a desconhecida e mi-
nima, como berço da sua mis-
são evangélica. r ' . 

D o n d e deveis incluir q u e 
não é pátria terrena onde im-
para a forca, mais lá o n d e o 
direito se insurge contra a for-
ça: o u melhor, o espirito con-
tra a matéria. 

Q u e m gaba a pátria na ra-
zão de suas conquis tas maté-
rias, é ihdigno de votar-se es-
pir i tualmente á Pátria Uni-
versal: a Pátria O l e s t e . 

P o r q u e troca a Eterna pe-
la precaria e infinitesimal, d a 
carne. 

N e s s e s momen tos a s vossas 
frações terrenas disputam a 
p o s s e de todo l imbo plane-
tário, depredando e ensanguen-
tando lares e raças. 

É o fratricídio ao c u m u l o 
da volúpia de Caim, distrui 
dora do triplico: um Pai, um 
Universo, uma Família. 

Fremç na atmosfera, sôb re 
a terra, n o mar, este fratricí-
dio geral que contamina as 
própr ias belezas da Natu-
reza, c o m o se contaminava e 
Se martirizava Uma virgem 
crist? no circulo romano . 

Assinem «A Nova Era» 

O s Cesares multiplicaram-se, 
c reando cada uni n o v o s direi-
tos de espoliação e de domí-
nio, com o s mais as tu tos e 
cruéis meios de morte . 

O s sacerdotes d o s vários 
templos e s t ão perplexos, pre-
sent indo a ruína de todos o s 
altares ideais 

É o ocaso que precede á 
noite profunda. . . 

Si se admite a existência 
física c o m o um parêntesis re-
novador . que tem por finalida-
de suprema o Ninho Celeste , 
a Terra odieriia tornou se a 
negação d o Eterno. 

Trabalhai com a picareta 
para sepullar os mor tos , e pa-
ra reconstruir o templo d e 
Cristo; antes que termine a 
vossa jornada terrena. 

Não ouvi?, nos berços, o 
novo vagido da Fé ? 

É a saudação dus Inocen-
tes aos missionár ios que pas-
sam. A vós. 

telos arqui te tados na sombra 
pela mais requintada perfí-
dia. 

Não tenhamos medo, an tes 
sirva is to de encora jamento , 
pois q u e o momento atual es-
tá anunciado, lia quasi dois 
mil anus . 

Encaremos o desenrolar dos 
fátos no presente, c o m o fenó-
menos sociais necessár ios á 
modificação para melhor, d o 
sistema de vida d o Planeta; 
q u e chamamos per íodo d e 
transição físico d o Planeta e 
moral do seu povo. C h e g o u 
a hora de arregimentarem-se 
o s s o l d a d o s - d e Cristo. A or-
dem d e c o m a n d o é amôr, tra-
balho, tolèrancia, prudência; 
o rando e vigiando. No f ó g o 
des t ru idor as consciências ani-
quilar-se-ão as obras de ini-
quidade. O M u n d o n o v o s e 
erguerá sôb re a s colunas mo-
nolíticas das verdades liberta-
das das intrujices mesqu inhas 
dos nababos, d o s déspotas e 
d o s seus j a n í f t r o s . 

Ter m e d o des tes aconteci-
mentos- equivale a ter m e d o 
da morte e quem teme a mor-
te aumenta o sof r imento .—Es-
tas cousas íorgm abreviadas 
por causa do escolhido d isse 
Jesus Cris to . N o desenrolar 
da g rande heca tombe presen-
cearemos acontecimentos que 
provocarão o sent imento de 
espiritualidade em todos o s 
povos e não será isto de gran-
de utilidade para modificação 
da moral reinante no Planeta, 
já reconhecida c o m o impoten-
te para conduzir os p o v o s ? ! . . 
Para o s g randes males, reme-
dios enérgicos. 

O Mal da descrença, d o a-
teismo, em confl i to com o i-
deal e levado d e amôr, ciência 
e justiça. A Nova Jerusalém 
terá que surgir d o s e s c o m b r o s 
da civilização periclitante. O 
homem terá q u e educar se ins-
truindo-se; t o m a n d o sempre 
em consideração o seu fu tu -
ro e terno na infinita jornada 
d o espaço e d o tempo, per-
correndo as moradas de aper-
feiçoamento, deba ixo 'da mise-
ricórdia d o n o s s o Creador e 
d o s ens inos d o s n o s s o único 
mestre Jesus Cris to . 

Galeno Vilela de Andrade 

ENFEITE 
O SEU 

LAR 
Cpm economia c bom 
gósco. Veja mensalmente 
/ \RTl i DÚ BORDAR, e 
aproveite os belos dese-
nhos, as delicadas suges-
tões e motivos finíssimos 
uiuc n revista apresenta. 

Pedidos nesta redação 
— acompanhados da res-
pecuva importância — 
— . • Preço 3 $000 



• A convalescença não é ain-
d a saúde; para que ela se 
consolide, irr.põe-ce o uso do 
T O N I C O B A Y E R . reviRo-
r ante dos nervos e do cérebro. 
Sàti^üc pobre, saúdo fraca. 

TONICO BAYER alimenta 
o sangue. 

BOM PARA T O D O S 

v s s s é ^ rzuem: 

' f . j . i l i i f p 
Medico« 

Operador ' - P a r t e i r o 

! ESPF.CIAUOkBÉS: M l i -
• j TOS. »UUÇSTIAS IN- i 
: Ti:i!X*S UE SE- i 

N H O R A S E 
.: I D E C R I A N Ç A S 

Cinsuüoria e B e t a d a : 
! Eua Kaíar M m I. «49 j : 

Telefone, 1 - 5 - 5 

FRANCA jtj 

s i 

E X P E D I E N T E 

P R B L T O A Ç A O S E M A N A L 

Ass ina tu r a p o r 12 raôscM 123000 
0 „ ISOUO 

8ÉÇÇÃO I.1VRE 
Privo p.»r linl: a S3G0 

AtíúaoiaSi rditíiis, eic., prv^Ofi 
n m i a h i n K W 

Cürreej> ' í ;ui(mch p a r a 2 CÍ.ÍXH ("i 
A ciirceão d o jo rãn l hSó poli-

ihrl-i, tu uartp, com na idéias 
p o r sou? cola-

b o r a d o r e s 
N ã o no i towlvea i orÍRÍU' !-: raes-
m o os que n ã o afio pub l i cados . 

S UM I N S T R U M E N T O MUSICAL D E Q U A L I D A D E 

?.!- . ' ! « j.j:'.IVèuItlí>.dr dfi Mo-
tûclïia d o R io ttlr tillQffisfe 

C l i l X I C A 0 E Ó A I . - i U e í t ! U U A - P A B T 0 8 
DÛKXÇAS D E C R I A N Ç A S 

e m u s 
Hua Moesei ihor i íosa, 785 

? E . S . P a u l o F r a n c a 
— 

PHILCO 38-1OT 

Agente nesta prsça: A n g e l o P r e s o t t o 

O tmico que dá assistência gratuita 

FRANCA — Praça N. S. da C o n c e i t o , 694 

P e l e e d e n i e s 

t i l 

Quereis Ter bò-1 pele e 
dentes bons ? 

Mandai-me boje mesmo o vosso 
nome com endereço benr. legível, 

que vos orientarei gra-
tuitamente o tra-

t :mcnto que deveis seguir 

O í i i í o n 1 . F e r r e i r a 
Cirurgião dentista com 10 anos 

díí tirocínio 
üveaitla Floriano Peito!:, 383 

UBERLANDlA Minas 

Os s;us serviços tipográficos devem ser confeccionados pela " A 
!N3ova E i r a " ; oficina que dá aos seus freguezes o prazer 
de verem seus impressos feitos com capricho e elegância -:- -:-

33 h 
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ALLAN K A R D E C 
O - E v a n g e l h o — O Livro do> Médiuns 
— O Livro d o s Esplri los — O Céu e; ; 

o Inferno — A Gênes i s — Obra» Pó>-; 
tumas . é t i c a SS • 
O que é o Espir i t ismo ene. 1 
O Principiante Espirita ene. 43 i 
A Prece ene 

DANIEL SUAREZ ARTAZÚ 
Marieta bch. 7? ene. 

NOGUEIRA D E FARIA 
O Trabalho d o s Mortos bch. 6$ ene. 8S 

ESTRELL1TA JÚNIOR 
As Minas de Slncorá br. OS: 
O Mendigo do Presidio br. 55 ; 

VICTOR H U G O 
N a S o m b r a e n a Luzf rm.) br. 7Senc .PS 
Do Calvário ao Infinito « br /ES ene. 10$ 
Redenção (rm.) br. 75 ene. 9 3 

M É D I U M A Q U I N O 
A Barqueira d o Júear (rtn.) br. 5S ene. 7$ 

C o n d e J. W . R O C H E S T E R 
A Vingança d o Judeu br. SS ene. 103 

MIGUEL VIVES 
O Ouia P . d o Espirita br. 2$ ene. 43 

A N G E L A G U A R O D 
Orandes e Pequenos Problemas 

br. 5$ ene. 7$ 
ELIAS SAUVAGE 

Mireta br. 4$ ene. 63 
C A R L O S IMBASSAHY 

A Margem d o Espiri t ismo br. 5$ ene. 7$ 
O s Menezes (rm.) br. 4 $ ene. 63 

DR. A. L O B O VII.LELA 
Palingénese (obra importantíssima) 

brocli. 3$ 
CELESTINA ARRUDA LANZA 

O Beijo da Morta br. 4$ ene. 63 
Espfri lo das Trevas br. 8S ene. 10S 

A. LETERRE 
Jesus e sua Doutr ina br. 20$ ene. 25S 
IliUri»«« br. 4$ ene. 7$ 

d'A Nova Era J i i v r a r i a 

O B R A S E S P I R I T A S , F H - Õ S Ó F I C A S , MORAIS, H I S T Ó R I C A S , E T C . 

DR. PAUL GIBIER D R BEZERRA DE M E N E Z E S 
Analise das C o u s a s br. 4S ene. OS, A Doutrina Espírita c o m o Fi-
O Espiritismo br. OS ene. SS | losofia Teogonia» ' br. 2S ene. 3S || 

M . F O N S E 3 U É Loucura Sobre Novo Pt isma 
Magnet ismo Curador br . 4S ene. 0$ ^r. 
Magnet ismo e Hipnot i smo Cu- E R N E S T O B O Z Z A N O 
rativo br. 65 ene. 8 Í Meditmidade Poliglutà (Xennglossia) — 

GUERRA J U N Q U E I R O ' í O s Enigmas da Psycometria e os Fe-
O s Funeraes de Santa Sé br. 5 $ f i e . 7 $ 1 ™ e s , t s i a ~ * 

Verãos Mediúnicos * l o r , e f ' V v . t » , ? 

Rimas d e Além Túmulo br. 4$ ^ « - » a m e n t o e Vontade - A Mctapst-
E ca Humana — Fenomenos n o momen- j 

M A N O E L PIZARRO I to da Morte ene. cd. 7$ i; 
Contradições de Catol icismo e ' , É.-.», n F W i ç 
d o Protestant ismo br. 7S ene. 85 | J o a B a « « M é d i u m b® 63 ene. 8$ 

B I T T E N C O U R T SAMPAIO f j O M u n d o Invisível e a 
Jesus Perante a Cr i s t andade 5 Guerra br . 3$ ene. 45 

br. 5$ ene. 75 |j O Problema d o S5r d o 
D e Jesus para as Crianças Dest ino e da Dôr br. 8S ene. 10$ 

br. 2$ ene. 4$ | Depo i s da Morle br . 63 ene. SS 
M A N O E L ARÃO ) N o Invisível br. 8$ ene. 105 

O Claus t ro (belisssimo rir..) ene. 6$ ° f o r q u e da Vida , br . 4$ ene. 6$ 
„ „ O Além e a Sobrevivência 

C O N A N D O V L E d o Sér br . 2$ ene. 4 Í 
A Nova Revelação br . 45 ene. 6S j o Grande Enigma br. 4$ ene. 6$ 

P A D R E MARCHAL í Cris t ianismo e Espiritismo br . ò $ ene. 85 
Espiri to Conso l ado r br . 65 ene. 8$ j| A N T O I N E T T E BOURDIN 

| Memorias da Loucura br . 4S ene. 6$ 1 

br. 2$ A N T O N I O LIMA 
O meu diário 

C O M U N I C A Ç Õ E S 
Conv i t e í Felicidade . . . 

G U S T A V O M A C E D O ; O meu diário cart. 3 | 
Religiões C o m p a r a d a s br. Esp .nUsmo na mfancia cari 3$ 

O Evangelho das crianças cart. 35 
F R A N C I S C O C A N D I D O XAVIER f © Coração d e Jesus 25 

Parnaso de Além Túmulo ene. 8$ A Caminho d o Abismo br . 4 $ ene. 6$ : 
AM A LI A D O M I N G O S SOLER Senda de Esp inhos br . 4 $ ene. bS 

Fragmentos das memorias d o Estrada d e Damasco br. 4 $ ene. 6$ 
Padre Germano br . 7$ ene. 9$ Prof. T E Ó F I L O R. PEREIRA 

R O M E U A. C A M A R O O 
O Protes tant ismo e o Espiri-

t ismo á Luz d o s Evangelhos 

Jesus — C o r p o Flúidico br. 3$ 
r Catec ismo Espirita br. cd . IS cnt. 50S 

JULIO C E S A R LEAL 
A Casa de Deus br. 4 $ ene. 6 $ 

VINÍCIUS 
Ein To rno do Mestre br. 5 $ ene. 7$ 
Nas Pegadas d o Mesl re br. 6$ ene. 8$ 

PAUL B O D I E R 
A Granja d o Silencio br . 4 $ ene. 6$ 

DR. A. A MARTINS V E L H O 
Espirit ismo C o n t e m p o r â n e o 7$ 
Potencias Ocu l tas d o H o m e m 8$ 

WILLIAM C R O O K E S 
F i t o s Espir i tas br . 4 $ ene. 6$ 

A N T O N I O LUIZ SAYÂO 
Elucidações Evangélicas ene. 10$ 

ZILDA GAMA 
Elegias Douradas (pÍMSStas) br. 3S 

LUIZ J A C O L L I O T 
O Espirit ismo na índia br. 4$ 

E D W A R D O R E E N 
O Espir i t ismo br. 5$ 

ALMIRANTE A. T H O M P S O N 
O Despertar de uma Nação 

e Subtilezas 
A. W I L M 

Rosario d e Coral br. 4$ ene. 6$ 

Dr. C A R L O S P. D E C A S T R O 
0 Espiritismo Cientifico — As 

Mcdiunidndes d o sr . Car lus 
Mirabellí br. 6$ 

ALFRED ERNY 
IHichlsmo Experimental ene. 8S 

L E O T O L D O C I R N E 
Doutr ina e Prática d o Espiri-

t ismo 2 vo lumes e n e 15» 
FiKíirrr^nin0-7)O! do' ene-omendar UMIO C 

1 qualquer livro ÍVpirita mio cunsuate dea-
. ta lista — Oe ptdlilo* devpr&o vir nc.om-
ji patdiadoa da hniKinànelH cm choque, vale 
:i Jaíatal ou registrado c valòr e maia o por-
i te. ilSOOft por vtijutae) enderetadf>i 4 

6$ I Preces e Explanações br. cd. 1S c n t 455 " A N o v a E r o " - C x . 6 5 - F r a n c a 

Qmspwm 
tira a d o r @ reanima 
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% ALUCINAÇÃO PANTEÍSTICA 
IPÔFT A S T Ó L W O C Í 

OLIVEIRA FLÃFO • 

~ T 
Eu quizcra subir!... Arrémessar-me, ovante, 
dos paramos azues ao baratro profundo, 
e, em ascensão heróica, intérmina e brilhante,-
ultrapassar de Apolo o esplendoroso mundo! 

Eu quizéra subir!... Glorioso e triunfante, 
entrar pelo Infinito cm busca desse fundo, 
misterioso e alvar país, loiro e distante, 
onde palpita a luz de um Sêr, almo e fecundo !... 

Eu quizéra subir!... Num dulcido momento, 
romper essa cortina azul do firmamento, 
para o esplendor galgar da Altura soberana !._ 

E, de lá, do mais alto e recondito azul, 
^ volver e contemplar, neste horrendo paul, 

\ a ficção desta vida e a pequenêzhuniana!... 

^ ã S S M S g g -

N O d i a 31 d o c o r r e n t e inés , so r á 
i n a u g u r a d a na Capi ta l d o Es ta -
do, á rua Mar ia r a n l á , a C a s a 
d o s E s p í r i t a s , s e n d o p o r e s s a o-
casião, levado a efei to u ra fest i -
val l í toro-inusicol . 

À fes t iv idade em a p r e ç o é, pa-
t r o c i n a d a pe la F e d e r a ç ã o E s p i r i -
t a do E s t a d o d e S. Pau lo , a As-
sociação E s p í r i t a S. P e d r o e 8. 
P a u l o e a Soc i edade Metaf ís ica . 

Naquelo din, a i nda a r e s p e i t o 
d a i n a u g u r a ç ã o daque la Casa , o 
p r e n d è n t e da F e d e r a ç ã o E s p í r i -
t a . d r . J o ã o Üntista P e r e i r a , p ro -
nunc ia rá , á s 19 horas , u m a sau -
d a ç ã o a todos oa e s p í r i t a s . d o 
Brasi l , a t r a v é s -o m i c r o f o n e da 
I t á d i o Di fuso ra . 

S o m o s g r a t o s ao convi te rece-
b i d o e congratulanio-út»s com o s 
n o s s o s c o n f r a d e s p a u l i s t a s p o r 
ma i s esse, g r a n d e e nt i l i ss inio em-
p r e e n d i meu to e sp i r i t i s t a . 

P O K ocas ião d a p a s s a g e m da e-
feinór ide liutalicia d o sr, An ton io 
l . o p e s de Mello, oco r r i da te rça-
fe i ra p. ! «. d ia 2:1, os o p e r á r i o s do 
sua f á b r i c a d e c a l ç a d o s e d i v e r s o s 
a m i g o s f i ze ram á-sun pessoa , u m a 
s ignif icat iva man i fe s t ação d e a-
"preço e amizade , c o m p a r e c e n d o 
a siia residoncÍJi, af im d o f e l b i t a - l o . 

Aprove i t ando o ense jo , o sr . 
jLopes de Melo fez a m a demora* 
<fa e x p o s i ç ã o d a s novas ins ta la -
ções d e s u a fábr ien , q u e u m a 
•vez, conclu ídas , d a r ã o m a r g e m 
p a r a a confeçôo de t r e z e n t o s pu-
r e s de «alçado» p o r dia. 

E s t i v e m o s p r e s e n t e s ao a t o e 
d o qual c o l h e m o s a s in«lhor«8 
i m p r e s s õ e s poss íve is . E ao sc. 
L o p e s de Mello cu jo concei to o 
simpfit in f o r a m a t e s t a d o s de mó* 
d o coiiviuctmte pela m a n i f e s t a ç ã o 
d o s s e u s . subal ternos , env iamos 
a s n o s n a s fel ici tações pelo t r ans -
c o r r e r d e seu a i a v e r s a r i o nutuli-

• cio. 

PA RT1 C l PA R A M -X O S a realiza-
ção d o seu enlace ma t r imon ia l , a 
te r lugar no d i a 4 d e Junho t>. 
vindo, t:;> P i s t r i t 6 . d e 8 . J o a é «a 
Béia Vista, o pro f . A d a u t o Ricar-
d o Souza , d i r e t o r d o G r u p o ER-
colnr díicjU'"la local idade e f i lho 
d o s r . Antonio R i c a r d o Souza , 

CURSOS POR CORRESPONDÊNCIA 
COMERCIAIS : Cunrda-livros, Correspondente Coniorelal, Chefe 

de Escritório. Datilografia e T<jigr»fi a. 
fiCRICOlÜS : Agr icu l to r , com o respec t ivo c u r s o d e Contabi l i s -

ta, d i v e r s o s o u t r o s c u r s o s r e f e r e n t e s á A g r i c u l t u r a . 

Fuça o seu c u r s o p o r c o r r e a p o n d e n r i a f f e & r a i s so não ê preci-
so feair de sua oasn. - Esc reva h o j e m e s m o ao ProL ANTONIO 

FIALHO -Caixa Pos ta l , 25 

Linha Mógiana — G U A R Á — E. de S, Paulo 

ill \v [ 
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n o s s o co l iga de i m p r e n s a e extna . 
s r a . d. El isa San tos S o u z a p. a 
s e n h o r i t a p r o f a . Amél ia Si lves t ro , 
f i l h a do s r . E m i l i o S i lves t re e 
s n r a . d. A n a V. S i lves t re . 

A u g u r á m o s a o s noivos,, um pro-
m i s s o r porv i r . 

4 . 
A H O R A E s p í r i t a , p a t r o c i n a d a 
pela União F. Pau l i s t a c o n t i n u a 
« s e r i r r a d i a d a d i a r i a m e n t e a t r a -
vés o microfone da Radio E d u c a -
d o r a dé S ã o Paulo . 

Diar iamente , novas d i s s e r t a ç õ e s 
do o r d e m esp i r i t i s ta , s ã o a p r e -
s e n t a d a s a todos o s s e u s ouvin-
tes d o Bras i l . Pro lações as inais 
i m p o r t a n t e s , v e r s a n d o s o b r e ' a s -
s u n t o s t ranfeedf lu ta i s , focal izan-
d o s e m p r e o p rob lema da espi ri-
tua l ídüde , vêm p r e n d e n d o a a t e n -
ção d o g r ande , e n f i ine roso públ i -
co ouv in te d o E s t a d o e d o P a n . 

A essa ob ra , p o r t odos o» t í -
tulos, d i g n a do apo io o d a apre -
c iação de pos sa g e h t e , j a p o r íu-
dole, e ssenc ia lmente re l ig iosa ,con-
c i tamos a a t e n ç ã o gera l de no.i-
sos con f r ades , q u e r ampara j ide -a 
p o r meios mfiteriais, q u o r p o r t s -
piritüai-.-, f a zendo d e oua d i á r i a 
aud i ção mri deve r e p rece i to d e 
bom e v e r d a d e i r o e s p í r i t a . 

O C e n t r o "Luz e A » i ô r " e a Ca-
sa (to S a ú d e Aila JJ Kai'd«.;e, loca IH, 
con t inuam eom os seus al to-falan-
tes, á d i spos ição do t o d o s indis -
t in tamente , fac i l i tando ass im, a 
aud ição d e s s a H o r a q u e muitc-s 
benef íc ios p r o p o r c i o n a nos par -
tida ri os d a nossa dou t r ina . 

5 
J Á s e e n c o n t r a e n t r e nós , t e n d o 
a s s u m i d o o exerc íc io d e s u a s f u n -
ções, -o novo P r o m o t o r Púb l ico , 
dn. F lávio Rocha , em s u b s t i t u i -
ção a o d r . Carva lho F i l h o (pie 
foi r emovido d e s t a p a r a o u t i a 
c o m a r c a d o E s t a d o . 

© 
H A d ia s da semana próxi inn 
t r a n s a t a , c i rculou nes ta c idade, 
o j o r n a l " O T r a b a l h o " , q u e t o -
dos a n o s circula pi r ocas ião d a 
p a s s a g e m d e m a i s um an iversa -
r io de f u n d a ç ã o d a b e n e m e r i t a 
en t idade locai Asso r l ação Bene-
f icen te d e T r a b a l h o . 

R c d a t o r i a d o pelo s n r . Silvio 
Te ixe i ra , " O T r a b a l h o " ' a p r e s e n -
tou u m a ót ima e bem condiciona-

d a edição, s e n d o a í&a p a r t e re-
dator ia l , como de cos tume , t oda 
r e l ac ionada com o t r a b a l h o e as 
real izações levadas a -e fe i to pela 
p r e s t i g i o s a e n t i d a d e t r aba lh i s t a 
d e s t a c idade. 

C O N F O R M E j á t ivemos o p o r t u -
n i d a d e d e e s c r e v e r p o r e s s a s mes-
m a s colunas , a Associação Atléti-
ca Prof i s s iona l , veni e m p r e e n d e n -
d o u m a c a m p a n h a af lm d e con-
s e g u i r a c o n s t r u ç ã o de s u a nova 
qund ra Ces to boi. 

Aque la e n t i d a d e espor t iva j á 
a n g a r i o u cons ide ráve i s d o n a t i v o s , 
p o r é m , p a r a a lcançar 03 seus f ins , 
v isados , a i nda cont inua a ape la r 
p a r a o e levado o sp i r i t e d e Coope-
r a ç ã o d o u o s s o povo. E m i s t e r 
pois , a c o n t r i b u i ç ã o d e t o d o f r a n -
cano e a m i g o d o n o s s o p r o g r e s -
so e desenvo lv imen to s e m p r e 
c r e s c e n t e do e s p o r t e locai. 

B 
F O I t r a n s f e r i d o des ta c idade pa-
r a Mirasol , o s n r . Ada lbe r to Pe-
r e i r a q u e d u r a n t e longo t e m p o 
e x e r e ç n e n t r e nós , a g e r e n c i a d a 
Agencia do Banco d o - E s t a d o d e 
S ã o Pau ln. 

E t n subs t i t u i ção do m e s m o , s e 
. acha eu t i e nós , o seu colega Joa -
qu im J l e lo Bas tos . 
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ENVIADA pela Federsçã \ ) E s p í r i -
t a Bras i le i ra , t emos em mãos , a 
óbrn conhec id í s s ima e j á b a s t a n -
te c o m e n t a d a de ; Camil le F iam? 
uiar ion , in t i tu lada " D e u s na Na-
tu reza" . 

T r a d u ç ã o d e . M a n o e l Qu in tão , 
e s s e volubie a p r e s e n t a em s u a s 
423 pág inas , mu copioso- manan-
cial d e conhec imentos i ã o neces- . 
s n r j ò s àque les q u e v è r d a d e i r a -

. 'mente s e i n t e r e s s a m pela vida 
e sp i r i tua l i s t a de - s i p r ó p r i o s o d e 
toda a h u m a n i d a d e . 

" D e u s na N a t u r e z a " é um re-
p o s i t ó r i o i nexaur ive l d e ens ina-
m e n t o s úteis , onde süo focaliza-
dos , a s s u n t o s i m p o r t a n f i s s i m o s , 
como o i n s t i n t o o a inte l igência , 
a v o n t a d e do hoyiem, a idéia de 
Deus , na concepção .; h u m a n a , a 
razão e tá t i tos o u t r o s '".'.pontos de 
real impor t anc i a . 

Aconse lhamos a sua le i tura aos 
nossos a m i g o s e conf radeó . 

1 0 
F A L E C E U Ontem nes ta cidade, 
quas i q u e repf ln t inameute . a ro-
bus ta menina , Au ror«», snudosa 
fi lha de n o s s o ' e s t i m a d o coo-
fradi í Antonio P e r e i r a do s San-
tos e de d o n a Vicentina Pere i ra . 

Ao e sp í r i t o que ô r a se l iber ta , 
"A Nova E r a " f o r m u l a vôtos d e 
mui t a pax. 

COLUNAS DA FÉ 

AGRICULTORES E CRIADORES 

Sacaria, prod. veterinários, semenles, mudas, adubos, etc. 
com garantia de qualidade e procedencia encontrareis no 
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Destrói em ti todo o senti-
mento de repulsão 

Con t inuação d a 1 .a pág ina 
da, de virtude e de grandeza. 
Dentro da Verdade Divina é 
mislér ardor e paixão. E' a 
paixão que uão pôde ser con-
fundida com o fanat ismo, 
porque representa f ruto de 
um« fé robustecida. "Todo a-
quele que í «^con fe s sa r dian-
te dos homens , eu o confes-
sarei diante do meu Pai qué 
está nos céus, E o que me 
nega r diante dos homens, èu 
também o negarei junto a 
m e u P a i q u e e s t á n o s céti3". 

Sâo estas palavras do Je-
sus que nos impõem u m a fir-
meza nos nossos ideais cris-
tãos, para que sejamos dig-
nos dti f é que sustentamos. 
Aquele que recua, negaudo a 
sua f é em fóbe dos embara -
ças, tio precMiceito e conve-
uieucias do imundo, dá mais 
valor á s cousas da terra. Nâo 
merece o título de crente ver-
dadeiro. Sâo os pusi lânimes 
morais, indignos da conside-
ração daquele q u e foi envia-
do aos homens, afim de que 

O sentido das palavras, que 
servem de epígrafe. Foram cia* 
ramente explicadas por um 
mestre ocultista, chamado Ht-
larião, do inódo seguinte: 

«Não imagines que pódes 
manter te distanciado do ho-
mem peverso ou néscio. 

Eles são tu próprio, ainda 
que em menor grau que o 
teu amigo ou o teu Mestre. 
Alas, se permites que cresça 
em ti a idéia da repulsão em 
relação com qualquer pessoa 
ou coisa má, criarás t um kar-
ma que te ligará á mesma 
pessoa ou coisa, até que a tua 
alma reconheça qué não pôde 
estar isolada. 

Lembra-te sempre de que o 
pecado e a vergonha do mun-
do são o teu pecado e a tua 
vergonha; porque sois parte 
dele. O teu karma está inex-
trincavelmente entrelaçado com 
o grande karma; e, atites de 
alcançar o conhecirtieutp, tens 
de passar por lugares sujos e 
limpos. Por conseguinte tem 
sempre presente que as vestes 
manchadas, que ves com re-
pugnancta, pódem . ter sido 
tuas ôntem ou pódem ser 
tuas amanhã. É se te afastas 
delas com horror,, com mais 
força elas te cingirão quando 
'caírem sobre os teus hom-
b os. O homem, que s é con-
sidera incorruptiveS, prepara 
um leito de lama. Abste?n-te 
de fazer o mal. porque é teu 
dever abster-te, mas não para 
te mau teres livre de contágios. 

COMENTÁRIO 

Parece ser relativamente fá-
cil praticar a fraternidade den-
tro do meio social em que vi-
vemos e a quando do mesmo 
nível, mas esta mesma relati-
va facilidade também de a pra-
ticar. O que já não é fácil é 
praticar a fraternidade com a-
quel.ts entidades que as pai; 
xões da vida, e muitas vezes 
o s máus ambientes, empurra-
ram para a margem da socie-
dade. 

Todos aqueles que comun-
gam no credo das reincarna-
ções. quer sejam teosofistas, 
ocultistas ou espiritistas, em 

suma, todos aqueles que as-
piram um dia a alcançar a Sa-
bedoria Divina, ou ás suas ir-
radiações que veem até nós 
por intermedio das nossas ses-
sões^ deviam ter o cuidado, 
fazer todo o esforço, para ma-
tar eni si todo o sentimento 
de repugnancia ou repulsão 
ao que se chama Chagas So-
ciais. 

No interior de cada indiví-
duo afetado pelas Chagas So-
ciais, ha yma alma que trata 
de se libertar. 

É nosso dever ajuda-la em 
vez de a abandonar com re-
pugnancia. 

Só assim nos pômos em 
condições de servir em qual-
quer sítio onde os nossos tra-
balhos possam ser úteis. 

Devemo-rios resguardar do 
contágio do mesmo módo que 
o medico se resguarda, quan-
do trata doenças infecciosas. 

A força da nossa alma res-
guarda-nos ; a compaixão e a 
caridade acalentam todo o 
sentimento contra a repugnan-
cia e repulsão. 
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eles s e libertassem, vivendo 
o sustentando os seus ensi-
nos. A moral e os mis inosdo 
Espiritismo são perfe i tamente 
concordes com o ensino do 
Cristo, do qual pão a legítima 
continuação. 0-» verdadeiros 
espiritistas, aqueles que pro-
vam sentir do fá to os ensi-
nos do Espiritismo, âuwtentàm 
a sua fé era qualquer opor-
tunidade e em qualquer oca-
sião. Zelosos da verdade es-
piritual, experimentam salis-
fação cm H?irma-lí. seja oude 

fôr e diante de quem fòr, 
porque estão com a verdade 
nada temem. A sua alegria e 
feücidiide es tá em sentir a 
verdade, sustenta-la e f i rma-
la nos seus exemplos. A Seá. 
ra pêde bons t rabalhadores . 
Sejamos (dnceros e f i rmes no 
nosso Crédo, só assim pode-
remos honrar o Wéstre e ser 
dignos dc que ele nos diga : 
"Eu » c o n f e s s a r e i diante de 
meu Pai que está nos céus", 

T. Aorelino 


